




























































































































































































ar se enche destas elegantes e luminosas parábolas que nos bor­
ram de centelhas e nos crestam a pele. 
11 

Alguns pegam fogo e correm gemendo para mergulhar no rio. 
Malhoa, excitado, parece nao nos ver mais. Conduz seu cla com 
inteligencia e domina nitidamente a luta. De espectadores, os 
velhos tornam-se atores, nao podendo resistir por mais tempo 
ao prazer de trocarem murros. 

Deslizamos entao de oca em oca até a nossa rede. 
- Boa noite, Meireles. 
- Boa noite, Frances. 
E passam rápidos os dias na aldeia indígena. 
Fazemos com que Malhoa se decida a guiar-nos, escoltado por 

alguns de seus guerreiros, até a urna grande rocha coberta 
dizem eles, de desenhos que representam animais e índios. ' 

Inscric;oes rupestres, talvez. Elas atic;aram nossa curiosidade 
e nao descansamos, Meireles e eu, enquanto Malhoa nao cedeu 
a nosso pedido. Em marcha, pois. 

É cedo ainda e na praia minúscula, bem perto da aldeia 
jovens, índias divertem-se com toda a inocencia, 
coma agua morna e límpida dorio. 

Gauguin nao reprovaria este maravilhoso quadro cheio de 
luz e de cores quentes, todo sussurrante com os ruídos da flo­
resta desperta. 

Os papagaios da aldeia estao fazendo urna bela algazarra · 
armados de arcos e. flechas, os índios partem para o mato 
cac;ar o macaco ru1vo ou o veado, os mais moc;os vao pescar 
com harpao ou com o nivré (14

) nas lagunas, e os velhos ru­
mam para os campos a fim de apanhar frutos e desenterrar raí­
zes de mandioca. 

Urubus esvoac;am em grande número sobre a aldeia e diver­
tem-se com crocitos ralhadores sobre os montoes de imundícies 

(14) Rafzes de propriedades soporativas. (N. do A.) . 
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que cercam as casas. Claudicando com as patas desajeitadas, 
perfeitamente ridículos com o pescoc;o e a cabec;a pelados, a 
exalar um mau cheiro, apertam-se em tao grande número que 
urna única descarga de chumbo grosso mataría várias dezenas 
deles. Sao os "lixeiros" da aldeia. Quando as imediac;oes da oca 
estao infetas, os índios abandonam a habitac;ao, depois de bar­
rar-lhe a entrada com folhas de palmeira. Vao pedir asilo aos 
vizinhos para deixar os urubus se refocilarem com toda liber­
dade; e estes em poucos dias limpam o lugar. Entao os índios 
voltam. 

Os urubus-reis voltejam com grac;a, sua envergadura atinge 
muitas vezes a das águias andinas, e sua plumagem de azeviche 
é pontilhada de manchas amarelas, vermelhas e cor de laranja ... 

- Manakre manakre ... irambu. 
- Vamos, Frances. 
Avanc;amos na floresta, precedidos por alguns índios arma­

dos de lanc;as. Nao chove há urna semana. Os galhos se quebram 
com um estalido seco sob minhas botas, o humo machucado, 
elástico e escorregadio, produz um ruído fraco e confuso. 

Caminha.mos a manha inteira atravessando urna espécie de 
pampa eric;ado de rochas escuras semelhantes a menires. Ma­
lhoa, muito vago, nos diz: 

- É lá ... 
Damos busca, sem sucesso, durante toda urna tarde, seguindo 

passo a passo o cacique, o qual, de repente, parece reconsiderar 
e opoe-se a guiar-nos. 

Vagueamos muitas horas e finalmente ele nos diz ter-se per­
dido. Coisa assombrosa para um índio. 

Nao se lembra mais, a idade cansou aqueles olhos que fogem 
dos nossos. Compreendemos e nao insistimos. Seria desastrado. 

- Voltemos para a aldeia, Malhoa ... 
Pergunto-me a que motivos obedece o cacique. Talvez alguma 

superstic;ao fe-lo atribuir importancia aquela pedra, ou quem 
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sabe o feiticeiro consultado tenha declarado que os augúrios 
eram contrários a nossos projetos? 

A rocha escrita continua um mistério. Malhoa, um pouco 
constrangido, convida-nos a urna cerimonia de iniciac;ao, a nossa 
chegada a aldeia. 

Diante da maloca do feiticeiro, um garoto de urna dezena de 
anos está sentado sobre o banco dos sacrifícios. tste banco, de 
forma oval, e extremidades empoladas como a popa de urna 
piroga, eleva-se sobre urn pedestal retangular pintado de ver­
melho. fndios assistem aos preparativos da cerimonia, sem ma­
nifestar a menor emocsao, e tampouco, aliás, o paciente de olhos 
vagos e brilhantes, que parece estar sob a acsao de drogas. 

Após algumas palavras mágicas e diversos salamaleques cuja 
verdadeira significac;ao me escapa, o feiticeiro inclina-se para 
o menino, munido de longa agulha de osso. 

Segura-lhe o lábio inferior e, com um movimento brusco, vi­
ra-o como a pele de urna cobra, descobrindo o róseo tenro das 
gengivas; depois, muito lentamente, atravessa de lado a lado, 
com um longo espinho de osso. O lábio se torna lívido. 

Um pouco de sangue poreja; o garoto nao se moveu. Apenas 
seus olhos brilhantes se transformaram. Depois de tapar a fe­
rida com um líquido enegrecido e betuminoso, o feiticeiro enfia 
no orifício urna longa palma de madeira de sarandi, talhada em 
forma de remo, alguns no vos passes e palavras mágicas e o 
menino, despedido, dirige-se para o rio a fim de purificar-se e 
mostrar aos companheiros o ornamento que o faz homem. 

O feiticeiro retorna a sua maloca, urna menina lá penetra 
por sua vez. Sigo-a e a Malhoa; depois vem Meireles logo atrás 
de mim. Ervas aromáticas queimam nurn cadinho de terracota, 
o pajé ati~a algumas brasas e p6e para esquentar um cachimbo 
de terra escura. 

Couros estao pendurados um pouco por toda parte, há estra­
nhos amuletos e grigris, louc;as de barro e, sobre urna espécie 
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de pedestal de madeira rósea, num nicho, algumas estatuetas 
esquisitas, que representam homem, mulher, crianc;a ... Aproxi­
mo-me. O feiticeiro bruscamente me repele murmurando im­
precac;oes. Malhoa está com a cara dos maus dias. Volto ao meu 
lugar. Meireles nao se mexeu. 

Atraído pela forma estranha das estatuetas, eu as estudo ... 
mas nada de especial a assinalar, a nao ser trac;os visíveis da 
influencia asiática, sobretudo na concepc;ao do hornero; mode­
lado sem rosto (apenas marcado por tatuagens), as coxas in­
chadas até ao tornozelo, os brac;os afastados do torso e com bra: 
celetes de canhamo. A estatueta que representa a mulher e 
cavada para indicar o sexo, e seus seios descero até o ventre, 
um ventre de gravidez próxima do parto ... 

Estranha concep<;áo arquitetural; as propor<;6es sao respei­
tadas mas o volume exagerado ou diminuído muito sensivel-

mente. 
O feiticeiro salmodia, os assistentes abaixam a cabe<;a, a erva 

queima sempre sem murchar ... Queima em verdade? Estranho! 
A maloca está cheia de seu cheiro adocicado que parece para-
lisar o cérebro, turvar os olhos ... 

Estirada sobre a esteira, a menina dorme ou parece dormir, 
eu nada sei. 

O feiticeiro cai sobre a garata, fazendo peso com todo o seu 
corpo de homem. Reina grande silencio, zunem meus ouvidos. 
As maos febris do pajé correm pelo rosto, pelos cabelos espa-
lhados, por todo corpo da indiazinha... _ 

Depois, sem sentir a queimadura, pega em cheio com as maos 

0 cachimbo ardente, aplica o fornilho sobre a carne que cha­
musca (sobre ambas as mac;as do rosto), opera lentamente; um 
cheiro de carne tostada me invade as narinas. A menina treme 
brandamente, sem gemer, comos olhos fechados. 

Duas rodelas de carne queimada fazem inchar as mac;ás do 
rosto. O velho feiticeiro burila a queimadura com um osso apa-
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rado. Cuidadosamente, sem apressar-se, até cortar a carne se­
"' gundo os círculos, gravando assim profundamente a marca da 
ra~a dos carajás. Enxuga com algodao o sangue que escorre so­
bre o rostinho; como dedo, passa jenipapo sobre as feridas. 

A menina levanta-se, desaparece na dire~ao da aldeia; saio 
também, depois Meireles, em seguida Malhoa; sem urna pala­
vra, nos separamos. 

O ar fresco pouco a pouco dissipa os vapores mornos que 
turvam meu espírito. 

Grande bem-estar penetra em mim. 
- Vao casar-se, diz Malhoa ... Retowokan auri. 
Sentado como um alfaiate (15 ) perto de urna fogueira ao ar 

livre, Itawa ocupa-se em fabricar flechas para as grandes 
ca~adas. 

Urna vara de bambu sólida e seca forma a parte principal da 
flecha que traz, em urna das extremidades, a emplumadura cons­
tituída por duas penas de arara ligadas com canhamo enviscado 
e um minúsculo entalho para bem instalar a flecha na corda do 
arco. A outra ponta é primeiramente perfurada, depois enchida 
com visco fervente. No furo, o índio enterra e fixa sólidamente 
com canhamo urna haste de guaranta de trinta a cinqüenta cen­
tímetros de comprimento, munida de um osso em forma de 
ponta de lan~a, o qual é encaixado na madeira aberta, em se­
guida amarrado com tiras de urna casca especial avermelhada. 

ltawa verifica ainda o alinhamento do conjunto (que mede 
quase 1,80 m), ajeita a vara ligeiramente encurvada devido ao 
esfor~o a que foi submetida, envisca novamente os ligamentos, 
depois desenha no prolongamento de guaranta as tatuagens prin­
cipais de seu corpo. 

Sao estas marcas facilmente reconhecíveis que, no decurso 
das grandes ca~adas, auxiliarao o cacique a distribuir eqüitati-

(15) ~ bom lembrar que na Fran~a muitos alfaiates t~m o estranho costume de sentar-se 
sübre os calcanhares, com as pernas cruzadas. (N. do T .). 
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vamente as presas. Se Itawa atingiu o animal em parte vital e 
provocou-lhe a morte, terá direito a escolher o peda~o preferido, 
os outros partilharao os restos; como Itawa é bom ca~ador, tem 
certeza de ganhar bons peda~os, que deixará defumar para a 
esta~ao das chuvas. Noto que ele trabalha tanto co_m os dedos 
dos pés como com as maos. Sua habilidade é desconcertante mas 
explica o "porque" das pegadas dos índios, caracterizadas pela 
disjun~ao e crescimento anormal dos dedos. 

O bebe índio morreu. O corpinho enrolado em urna mortalha 
feíta de fibra embarcou na piroga que o conduzirá a léguas e 
léguas de distancia. 

Os homens abrirao um buraco de dois a tres metros de fun­
dura para que bebe índio possa mover-se a vontade e eles depo­
sitarao, junto a sepultura, melancias, nozes, mandioca, para que 
o pequeno morto possa alimentar-se a seu gasto. 

Em um ano, a sepultura será aberta e as ossadas repousarao 
entao em urna urna de terracota, entre as outras do cemitério 
carajá. Nada fará lembrada a sua memória pois as mulheres 
que o choram agora em toda a aldeia nao o chorarao mais e nós, 
nós estaremos longe, esquecidos de bebe carajá, Deus só sabe 
onde ... , pois longo é ainda nosso caminho, centenas e centenas 
de quilometros nos esperam antes de alcan~ar os postos civili­
zados; ao partir, tenho um nó no cora~ao. 

- Arakre karaja auri arakre. 
- Arakre, arakre ... (16

). 

Vejo-os ainda sobre a falésia, silenciosos, sem gestos, vendo­
nos partir ... 

Sobre urna jangada que acabam de construir com paus de 
balsa, indiozinhos divertem-se em afrontar as contracorrentes 
do rio e arpoam com destreza grandes peixes. Quando cruzamos 
por eles, retesam seus arcos minúsculos para brincar de guerra 

(16) Adeua ... adeus ... (N. do A.}. 
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e soltam seu grito de desafio, enviando em nossa dire~áo uma 
saraivada de flechinhas. 

- Arakre karajas ... 
- V amos, Frances ... 
E nossos remadores dobram-se sobre os remos que cortam a 

água de remoinhos leitosos... As ribanceiras do rio desfilam, 
pássaros nos passam a frente com estranhos crocitos. Longo é 
ainda nosso caminho ... 

Meireles fez arranjar uma barca de seis metros de compri­
mento por um metro e cinqüenta de largura, recoberta de uma 
arma~ao de bambus revestida de fólhas de palmeira e de um 
toldo que pende para os lados e forma uma espécie de "roof" 
ventilado, mas sem frescor, que nos permitirá suportar os raios 
de um sol que transforma o Rio das Mortes num caudal de água 
quente. 

O remadores cantam uma melopéia lancinante. Com os olhos 
fechados, encostado a bordagem, eu sonho. Semente o grito 
estridente de uma arara quebra a calma da tarde, o rio estira-se 
indefinidamente, indefinidamente, até cansar-nos de contemplar 
suas ribanceiras. 

Por Deus, como faz calor! ... 
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CAPÍTULO VIII 

Quarenta graus na sombra. Com o torso nu, caído, inerte so­
bre o assoalho da barca que se deixa ir ao sabor da corrente, 
todos os quartos de hora bel;>o grandes caba~as da morna e 
enjoativa água dorio. 

Meu estómago é uma esponja, o suor corre com ímpeto e os 
mosquitos nele se embara~am, mordendo com voracidade como 
é seu costume, criando em nós, com seus ataques incessantes, 
uma espécie de loucura raivosa que poderia conduzir a extre­
mos lamentáveis, pois este infame bichinho estúpido é a coisa 
mais imunda, mais odiosa, mais importuna, numa palavra, a 
mais "chata" que há no mundo; ela atormenta, pica, mete-se 
em toda parte e principalmente no nariz, nos olhos, na boca, 
nas orelhas, de maneira a obcecar, aturdir; provoca retumbantes 
espirros, precipita-se na boca, aberta por um segundo para 
aspirar um sopro de ar fresco, faz cócegas no esófago, provoca 
náusea e enfim, pica em toda parte, diretamente sobre a carne 
ou através da nossa camisa, indo também esconder-se nas meias, 
nas botas, em todo canto, empolando toda a epiderme com bo­
lhas e saliencias vermelhas que, sem muita demora, supuram 
a olhos vistos, co~am; ardem ... 

No fim, nao agüento mais, quereria dormir; cansado, posso 
somente cochilar, docemente embrutecido pelos grandes tapas 
que a cada momento, exasperado, distribuo em mim generosa­
mente, sem conseguir matar uma única destas feras sanguino­
lentas. 
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Na tarde avan~ada, percebo o barulho do casco ro~ando a 
areia de urna enseada pouco profunda. A abordagem torna-se 

"' difícil por causa de troncos mortos que erram urn pouco por 
toda parte, atravancando as proximidades da ribanceira. 

Abrirnos rapidamente urna picada estreita mas suficiente para 
dar-nos passagem até urna espécie de clareira que faz urn oco 
na floresta. 

Agora nao há mosquitos. 
Respiro. 
Nao por muito tempo. Há moscas. Milhares. 
Recome~am os tapas no rosto. Esmagamos montes esverdea­

dos e sanguinolentos. 
Há em toda parte lianas muito grossas e com gavinhas, que 

descaem e formam urna vasta teia de aranha. 
Tento agarrar-me a urna delas. Cede como meu peso e vejo­

me no chao, esmagado debaixo de urna massa de humo e galhos 
secos; fico logo céptico quanto as fa~anhas de Tarza que cati­
varam minha infancia. 

Caixas e sacos sao rapidamente descarregados sobre a riban­
ceira, depois empilhados no centro da clareira. Estendem-se as 
redes, os mosquiteiros parecem pairar na massa sombria da 
floresta. A noite tomba de urna só vez. Entao, a fogueira reúne 
os homens que mastigam em silencio alguns punhados de fari­
nha e urna tira delgada de carne-seca. 

Estabelecemos urn servi~o rotativo de guarda. Estamos em 
território interdito, entre os índios Xavantes. Na noite de hoje, 
nossos pensamentos estao cheios da lembran~a dos desapareci­
dos: Fawcett, Fusoni, Pimentel. .. 

Algurnas árvores ainda trazem a marca dos golpes de machete 
que abriram a picada que tomaremos amanha. 

Este é o único lugar que permite ter acesso ao território proi­
bido. Todas as expedi~oes que se aventuraram a ir lá passaram 
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por aqui. Até o momento nenhuma delas voltou a reembarcar. 
Que nos reserva o futuro? 

A noite logo passa. É difícil conciliar o sono e certo nervo­
sismo se manif esta entre os home ns. 

A manha foi primeiramente um pouco fria, depois tépida. 
Agora, já se arrebenta de calor. Os cavalos que partiram de 
Sao Domingos há trinta dias devem chegar pela manha. Somos 
pontuais ao encontro marcado por Meireles. Também os cava­
los, pois acabam de chegar do outro lado dorio. ,os homens que 
os acompanham fazem-nos gestos amistosos. E bom a gente 
reencontrar-se. Em todo caso, ternos refor~o, talvez notícias. 

Conduzidas pelos caboclos que a encoraj am com a voz e o 
chicote, escoltadas por urna canoa em que dais homens armados 
tomaram lugar para garantir a prote~ao do grupo, nossas mon­
tarias metem-se na água e come~am a atravessar o rio. A cor­
renteza é implacável. As ventas a cuspinhar, a cabe~a a emergir 
sozinha, os cavalos, reunidos por um momento, come~am a 
derivar. Teme-se nurn dado instante o ataque de um cardume 
de piranhas ou de qualquer crocodiliano. 

Nada acontece. Os animais lutam bravamente e enfim firmam 
pé sobre a ribanceira soltando bufidos de medo, depois vem 
ajuntar-se a nós na clareira. Nao nos falta mais nada, estamos 
prontos para a partida. Nao vieram notícias. Estou decepcionado. 
Pouco importa, na verdade. Os cavalos sao arreados rapida­
mente, lan~amos ao rio urna última olhadela e enveredamos pela 
picada reaberta na medida do nosso avan~o. Clarim, novamente 
encontrado e pouco rancoroso, é de urna docilidade maravilhosa. 
Chega a fazer gra~as e a caracolar como numa parada. 

Partindo as seis horas e meia da clareira do Rio das Mortes 
chegamos as duas da tarde a urn agua~al circundado de palmei­
ras e chamado buritizal. 

A água estagnada e suja fervilha de larvas e peixes minús­
culos e translúcidos, de olhos enormes. Este oásis é o domínio 
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exclusivo das cobras dos pantanos, pequeninas e terrivelmente 
venenosas chamadas cobras corais. Grandes lagartos de crista 

(" , 
denteada atiram a língua bífida para abocanhar o primeiro que 
chega dos miríades de mosquitos que adejam sobre o pantano 
erigado de bambus. 

Tornamos a partir após nos termos restaurado frugalmente 
segundo um hábito que nos é caro. A regiao que iremos per­
correr semelha-se a um deserto com tufos de ervas amareladas 
e seixos cortantes que servem de refúgio a aranhas carangue­
jeiras. Há alguns escorpioes também. Poucos. O sol está tórrido, 
ardente o cano das espingardas. Procuramos com avidez a som­
bra de raros arbustos que erigam aqui e ali a extensa.o lisa, 
aquecida ao máximo, do deserto do Roncador. 

Alguns homens, partindo a pé como exploradores, acendem 
grandes fagos, para assinalar aos índios a nossa presenga em 
seu território e mostrar-lhes que, nao nos escondendo, nós vie­
mos como amigos. Cobre-se o tempo, a temperatura esfria de 
repente. Chove. Tendo coberto o material comos ponchos, esti­
ramo-nos despidos sobre o pedregulho, os bragas em cruz, para 
~melhor repousar o carpo cansado da rude cavalgada e mais 
ajeitadamente oferecer-nos, comos olhos fechados, a chuva ben­
fazeja e vigorosa. 

Nao há o menor ruído. Poucos mosquitos. Dois homens que 
partiram para a caga regressam abanando as maos, e devemos 
contentar-nos, sem nunca variar, com o execrável menu que 
consta de farinha e carne-seca. 

Partimos de novo para chegar a tarde a um pantano em que 
sussurram milhares de bambus espinhosos. Na hora breve do 
crepúsculo, o céu se descobre e os coqueiros desenham a sua 
forma esguia e cabeluda sobre o fundo mágico do incendio do 
sol que ensangüenta o pantano, onde, mergulhados até o pei­
toral, os cavalos pastam as vergonteas novas. 
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As vezes, um pássaro perdido passa como uma flecha e con1 
um grito estridente. Muito vermelho na semi-obscuridade, quase 
violáceo, entretanto extraordinariamente claro, nosso fogo de 
bivaque, ateado por Pablo, esquenta os corpos entorpecidos 
pelo súbito esfriamento. 

Depois cai a noite. De urna só vez mergulha o sol, deixando 
arrastar-se pelo serrado a total escuridao. Entao, um imenso 
incendio flameja muito longe. Seria talvez uma resposta aos 
sinais de reconhecimento? 

Seriam tal vez os índios de alguma aldeia em festa que cele­
bram a próxima estagao das colheitas? Enfim, seria a grande 
reuniao das tribos como prelúdio do ataque aos estrangeiros 
que invadem o território tabu? A noite passa depressa. Nossa 
segunda noite. Comegamos a contá-las. 

Tendo bebido urna caneca de café amargo, tornamos a partir 
para uma longa jornada. Tivemos algum trabalho em reunir 
os animais que pareciam apreciar a liberdade dos largos espagos, 
sem peías, nem peso sobre o lombo. 

Para ganhar tempo e evitar de seguir a picada indígena que 
acabamos de descobrir e que poderia muito bem conduzir a uma 
emboscada, Meireles decide romper pelo espesso da floresta. 

Alguns homens descem do cavalo e abrem uma picada pelas 
ervas gigantes, lianas e arbustos enegrecidos pelos incendios 
freqüentes na estagao das secas. Os galhos nos chicoteiam e 
estriam de negro as camisas. O sol nos envolve com urna capa 
ardente, enquanto cavalgamos ainda quatro ou cinco horas, no 
passo, arcados sobre as selas para evitar os galhos baixos afia­
díssimos, e, quando finalmente de lá saímos para seguir o leito 
seco de um rio, ficamos perdidos. 

Contornamos um pouco ao acaso as depressoes profundas de 
terreno, sondando ansiosos a densidao da mata, pois agora, a 
cada momento, os Xavantes podem aparecer. 

Fazemos alto. 

183 



- Olhai, diz Meireles. 
111 A voz lhe sai estrangulada pela emo~ao de urna deseo berta. 

Inclinados um pouco mais sobre as selas, olhamos sem dizer 
pala vra. / 

No chao, urna caixa de madeira apodrecida, retalhada, com 
letras tipográficas ilegíveis. 

Um cavalo, ou antes, seu esqueleto, coma cabe~a em peda~os, 
as vértebras esparsas e quebradas. 

Mais caixas, vestígios de acampamento a jazer um pouco por 
toda parte. 

Um cranio humano. 
Do is ... 
Acabamos de descobrir os restos da expedi~ao Pimentel Bar­

bosa, massacrada em 1941, e cujo destino infeliz se ignorava 
até entao. 

Oito homens chacinados. 
Deseemos do cavalo. A van~amos lentamente, deseo brindo a 

cada passo algo que lembrava os infortunados expedicionários. 
Uma lata de conserva enferrujada e furada por lan~a de 

ponta de chifre. Um prospeto rasgado, louvando a qualidade 
dos cartuchos X ... Fragmentos de fazenda. Um peda~o de jornal 
inteiramente recortado, uma ponta de madeira talhada a faca, 
depois um pouco mais longe, o que resta do acampamento de 
Pimentel Barbosa. -

Urna espécie de maquis menos compacto a circundar urna cla­
reira aberta a machete e um regato ladeado por luxuriante ve­
geta~ao. Urna cabana desabada e enegrecida. Um círculo de 
terra socada onde estao espalhados peda~os de couro carcomido 
e acumuladores de um aparelho de rádio portátil .. 

Muito próxima agora, a famosa cadeia do Roncador levan­
ta-se como urna barreira. 

Estamos no cora~ao do território proibido, no lugar onde 
Pimentel Barbosa estabeleceu acampamento. 
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Este homem possuía urna divisa: "Morrer se necessário for, 
matar nunca". 

Era um apóstolo da coloniza~ao. Certamente morreu sem de­
fender-se. Querendo manter a esperan~a até o último instante. 

Morreu sem lutar, para que as expedi~oes seguintes nao f os­
sem obrigadas a enfrentar tribos desejosas de vingar a morte 
de alguns dos seus. De qualquer forma, era desesperador o 
resultado final da luta que pudesse ter travado. Tanto para ele 
como para seus companheiros. 

Morrer lutando é um jogo. Deixar-se matar é um apostolado. 
Pimentel Barbosa era um homem. Que coragem! 

Instalamos nosso acampamento de homens vivos a duzentos 
metros da clareira trágica batizada com o nome de "local do 
sacrifício". Umbrosas ramagens cheias de mosquitos e de poe­
sía sobre as quais desliza um rio nao muito largo mas bastante 
profundo, desenrolando suas águas turvas que alguns troncos 
deitados dividem em bacías ligadas urnas as outras por minús­
culas cascatas. 

Os cavalos pastam em liberdade. Engraxamos as armas, ins­
talamos as redes muito próximas urnas das outros. Reina certo 
nervosismo. Ninguém tem fome. 

Bem logo, aliás, será preciso prover ao nosso abastecimento, 
pois raros sao os víveres. Fomos a lan~ar fora urna boa parte 
deles, que apodrecia. 

O pior é o silencio que aqui reina, a quase certeza de que 
somos espiados. 

Nao tenho medo. Nao posso mais ter medo. Estou somente 
sobreexcitado. Estranhamente sobreexcitado. É o disfarce do 
medo, meu cora~ao bate aos pulos. 

Treme carca~a! ... 
Desejaria fazer falar as árvores, a terra, o céu, as ervas. 
Os vestígios que se espalham nao sao ainda bastante eloqüen­

tes para vós todos que vistes. 
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Penso que os últimos instantes de Pimentel foram assistidos 
pelo povo numeroso e minúsculo da selva. 

" Seu último olhar dirigiu-se talvez para esta árvore fulmi­
nada num dia de tempestade e que arremessa sua silhueta de 
pesadelo para um céu muito puro. 

No local do massacre, encontramos algumas ma~as indígenas 
de guaranta. As que serviram para matar nossos amigos. É um 
velho costume indígena este de depor perto do cadáver o ins­
trumento que serviu para causar a morte, para que os amigos 
do morto se lembrem que, se ainda desejam a guerra, outras 
ma~as de guaranta estarao a sua disposi<;ao ... 

As arestas desse cacete sao cortantes. Acaricio-as tímido com 
o dedo. Instintivamente, ro~o a mao pela cabe~a. Ora vamos, é 
preciso dormir. 

Brilha urna grande fogueira, sentinelas estao postadas nas 
proximidades do acampamento. 

Impossível dormir, evidentemente. Nem se pensa nisso. Pro­
cura-se apenas descansar o corpo das fadigas da longa marcha. 
o espírito, este, caminha ainda. 

Cada barulho parece suspeito. Estamos estirados nas redes, 
com as armas ao alcance da mao. Todos os quartos de hora, 
interrogamos: 

- Tudo vai bem do seu lado? 
- Sim ... e do seu? 
- Também. 
Algumas cigarras fazem grande alarido. Os sapos-cururus 

igualmente. 
- Está com medo? 
- Um pouco ... 
- Eu também ... 
Zunem os mosquitos: ninguém pensa mais em instalar os 

mosquiteiros. As cobras d'água, por sua vez, fazem um barulho 
terrível ao ca~ar nas po~as as cutias temerosas. As horas se 
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escoam lentas, como que para permitir-nos melhor analisar 
nossas impressoes. Urna reportagem radiofonica do que ouvi­
mos, estou certo, seria alucinante. 

Procuro anotar tudo isso no livro de viagem. É difícil. O 
frio da alva surpreende-me. Fecho um olho. Contra a vontade. 
O outro ... durmo. Os sentidos em alerta. 

De repente, um grande grito. Um urro de terror de enorme 
repercussao. 

Ao mesmo tempo que os outros, pulo da rede. Precipito-me 
sobre o corpo que caiu pesadamente no humo. 

- Lá ... lá ... gagueja o homem. 
Segura a cabe~a comas maos. Corre-lhe sangue entre os de­

dos. Enquanto os homens dao encontroes, organizam a defesa e 
se agacham atrás das grandes selas de couro, com o dedo no 
gatilho da Winchester, Meireles faz falar ao caboclo que geme, 
meio aniquilado ... 

- Estou ferido na cabe~a, diz ele. 
- Como? 
- Por urna flecha, sem dúvida... Estava deitado em minha 

rede e senti de repente um grande choque ... 
Olhamos. Um grande galho espinhoso jaz no rasgao do pano. 

Lá onde repousava a cabe<;a do homem. 
Urna grande gargalhada livra-nos da ansiedade. Os homens 

se voltam, crendo-nos numa crise de loucura. Explicamos-lhes, 
e eles riem por sua vez as bandeiras despregadas, ca~oando do 
ferido que, confuso, procura escapar dos dichotes. 

- Um macaco, um macaco atirou-lhe um galho na cabe~a 
para puni-lo de ser tao feio e ele pensou que era urna flecha ... 
Olhem o medroso! 

Agora rimos francamente do engano do pobre mo~o e, perfei­
tamente despertos, preparamo-nos para partir para a clareira 
do sacrifício depois de nos termos refeito destas emo~oes inge­
rindo urna boa dose de álcool de 90º (o dos curativos) . 
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Partimos e entregamos o bivaque a guarda de quatro cabo­
clos. Estamos armados de revólveres que se escondem nas abas 
ondulantes das camisas, e os bra~os carregam machetes e cola­
res furta-cores. Depomos estes presentes na clareira a inten~ao 
dos Xavantes que, estamos bem certos, andam em torno. Vol­
tamos ao campo em fila indiana. Fumamos um cachimbo atrás 
do outro. Ninguém fala, silenciosa é a floresta. Isto adquire ares 
de morte. Inteiramente conforme as circunstancias. 

Quatro horas. Nossa caravana regressa a clareira da chacina. 
Os presentes desapareceram. Na areia, ao lado das marcas de 
nossas botas e dos pés descal~os dos carregadores veem-se outros 
sinais de pés de dedos espalmados, característicos dos índios. 

- Estao lá, diz Meireles. Tentemos faze-los virem explicar-
se conosco. 

- Como, se ninguém conhece seu dialeto? 
- Por gestos ... 
Chamamos, segurando com os bra~os, suspensos a mais nao 

poder, colares que brilham ao sol. Chamamos ainda com gran­
des gritos, voltados para a mata onde devem estar escondidos 
os índios desconfiados. 

- Xavantes ... ohohoh Xavantes ... 
Nada responde. Nada se move. Deixamos os presentes e reto­

mamos o cachimbo do bivaque. Com prudencia, a mao pronta 
para pegar nos Colts. 

Seis horas... A mesma artimanha. Os presentes continuam a 
desaparecer. As pegadas sao ainda mais numerosas. Avaliamos 
o número dos índios em duzentos guerreiros mais ou menos. 

Simultaneamente com os habituais presentes, depomos al­
gumas fotografías representando homens brancas e índios das 
tribos vizinhas. 

Nova noite. Nenhum incidente a assinalar. Invade-nos o can­
sa~o. Dormimos. Mal, é verdade. 
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Nova aurora. Um dos vigias, empoleirado a cavaleiro sobre 
os galhos mais altos de urna árvore, nos assusta seriamente: 

- Eu os vejo, anuncia. 
!mediatamente os enumera. 
- Vinte. 
Deve ser um grupo de vigias. Vemo-los também a deslizar 

de espessura em espessura, armados com arcos e flechas, numa 
arte de cerco que nao desabonaría um grande militar. 

Querendo impressionar os índios coro nossa indiferen~a a res­
peito de suas manobras de ataque, organizamos nova caravana 
para deixar presentes na clareira. 

Esta acha-se deserta, os objetos deixados na véspera desa­
pareceram. únicamente as fotografías foram devolvidas ao ex­
pedidor. 

- Deixemos ainda alguns colares e mudemos de lugar, pro­
poe Meireles. 

Pomos a carga nos animais e, abandonando o campo, obliqua­
mos sem hesitar para oeste, na dire~ao da Serra do Roncador. 

É o pampa, melancólico, espetado de árvores que parecem 
artificiais, a tal ponto sao negras e descarnadas. Raros pássaros 
adejam perdidamente. Urna borrasca estrondeia, o céu está car­
regado, mas o calor nao deixa nem por isso de ser menos insu­
portável. 

- Precisamos ganhar a partida, resmunga Meireles. Diri­
jamo-nos para sua aldeia e vejamos sua rea~ao. 

A van~amos lentamente, os cavalos a seguir um com as ven­
tas na garupa do outro. 

- Cuidado, os pelados! grita Manuel que se curva para 
Meireles. 

Volto-me a tempo de ver urna flecha espetar-se a dez centí-
"' metros- da pata traseira do meu cavalo, depois outra que cai 

bem próxima de Gaudino, o qual, com o rosto cinério, grita 
fortemente: 
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- É o ataque, por Deus, fujamos ou estamos perdidos ... 
Nossos cavalos precipitam-se em desordem para a frente, mas 

"urna saraivada de flechas nos tira toda veleidade de insistir. 
Um cavalo ferido desembesta. 

Procuro em vao saber de onde vem estas flechas. Nada vejo. 
Um grande corpo moreno desliza entre duas espessuras a 

cem metros dali, para desaparecer imediatamente. Meu cora~ao 
bate: 

Meireles avan~a sozinho. Chama, agita colares, machetes que 
brilham. 

- Xavantes ... ohohohohoh Xavantes ... 
Num dialeto indígena, berra palavras de boas-vindas e de 

paz. Alfredo despenca do cavalo fulminado por urna flecha em 
pleno pesco<_;o. 

O cavalo ferido, que era um cavalo de albarda, carregado de 
víveres e muni~5es, foge nitrindo e desaparece no cerrado sem 
que ninguém tenha pensado em apoderar-se dele. 

Os minutos passam lentamente, os segundos talvez sejam tao 
longos como minutos. 

Evitamos olhar o corpo de Alfredo, caído sobre o pedregulho, 
já cercado por grandes moscas verdes. 

É preciso segurar com for<_;a as rédeas. Nada é desencadeado, 
trata-se de urna guerra fria, semente alterada por breves asso­
bios quando urna flecha vem cravar-se no meio da picada. Pen­
samos ter ido ao encontro de um grupo de prote<_;ao que se 
prepara a nos manter em estado de alarma até a chegada de 
refor<_;os. Muito ao longe no pampa fumaradas se elevam, outras 
ainda no cume da Serra do Roncador. 

Chega-se quase a desejar o ataque, o tumulto. Agora, esque­
cendo a divisa do Servi~o de Prote~ao aos indios, estamos pron­
tos a vender cara a nossa pele e vingar de urna só vez as expedi­
<;5es massacradas, e todos os fazendeiros e todos os garimpeiros 
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assassinados sobre as praias dos rios que bordam o território 
interdito. 

Entretanto ... Insistir, esperar, seria loucura. A luta nao nos 
poderia ser favorável. Meireles nao quer lutar, pois conserva 
a esperan~a de um entendimento cordial com os índios, ele quer 
a pacifica<;ao e nao a violencia, o constrangimento. 

Vol taremos um dia. 
Soltamos as rédeas e, recuando, come~amos a fuga em busca 

de urna picada que, em nossa precipita~ao, nao encontramos 
mais; caminhamos com o dorso arqueado, machucados pelas 
selas de couro grosso, abatidos pelo cansa<;o e esgotados por 
urna violenta disenteria ocasionada pela água de um buraco 
que descobrimos. 

Galopamos até a noite a fim de despistar os eventuais perse­
guidores. 

Descansamos entao em silencio no chao, envolvidos em nos­
sos ponchos. Nao acendemos fogo. Faz frio. Meireles treme, 
vencido por um acesso de paludismo. Cada ruído nos deixa so­
bressal tados, a tensao nervosa é aflitiva, ninguém ousa afastar­
se do acampamento, os cavalos, comas patas travadas, pastam 
os duros rebentos. 

Esplendido é o alvorecer. A cerra<;ao logo dissipada traz um 
odor de primavera; impressionante o pampa que se estende a 
perder de vista. 

Partida. Ternos alguma dificuldade em nos colocar sobre a 
sela. A longa coluna estira-se mais, na medida em que o sol 
que sobe brilha no azul refulgente como urna bola de fogo. 

A cada momento, é preciso parar para satisfazer a legítimas 
e urgentes necessidades. Depois, somos farrapos humanos sem 
f or~a e sem coragem que vamos no passo lento das montarías, 
abatidos sobre as selas repugnantes e fétidas. 

Nao podemos mais descer do cavalo porque ternos medo de 
nao conseguir recolocar-nos sobre asela. 
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Que importa? Quem há para criticar? Quem pode julgar­
nos? Tero-se mesmo direito de julgar semelhante coisa? 

- Onde estamos, que esperamos? 
Um grande fatalismo me domina. Zombo do que pode agora 

acontecer, estou arrebentado. 
Manejando o machete como automatos, os homens abrem 

urna picada, e outra ainda, na intrincada vegeta~ao que há tres 
dias nos poe desorientados. Precedem a fila que avan~a penosa­
mente. Os cavalos, a trope~ar nas raízes, a embara~ar-se nos 
cipós, a afundar nos lama~ais! Pobre Clarim! 

Homens e animais esta o molhados de suor, e buscam em vao 
o seu caminho, o verdadeiro, aquele que nos conduzirá as mar­
gens do Rio das Mortes. 

- Coragem, Frances, murmura Meireles. 
Os cantis estao vazios, a sede, dominadora, ardente, amea~a 

limitar nossos esfor~os. Os cavalos fungam e babam. Há pouco 
havia pantanais, agora é o calhau. 

A chuva que de ordinário perturba as nossas tardes nao é 
mais de esperar-se, pois os peda~os de céu de cintilante azul 
que entrevemos através das folhagens pressagiam ao contrário 
urna seca atroz. 

O sol fere inclemente. Insensível, sentimo-lo pesar sobre a 
nuca como urna barra ardente ... 

Caminhamos como sombras, com o corpo em perpétuo suor 
e um desejo desarrazoado de beber. Sinto-me dessecar, um 
pouco como urna planta. O ar é malsao. 

Os cavalos agüentarao ainda um dia ou dois, e depois? 
Fazemos urna pausa. Os homens se dispersam na natureza em 

busca de po~as ou arroios. Entretanto nao se afastam demasia­
damente, pois, a cada momento, acreditam ver silhuetas nos 
matos e voltam-se ao menor ruído, com a mao pronta para agar­
rar o Colt. 
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Estou quase inconsciente e penso em coisas da pátria. Como 
gostaria neste momento preciso de ter a meu lado um bom 
companheiro, nao importa qual, contanto que ele falasse fran­
ces e pudéssemos trocar lembran~as em nossa própria língua. 

- Nao ... só há rostos amarelos, barbudos, indiferentes, pes­
soas que falam entre si numa língua odiosa ... 

Os homens regressaram, com os olhos melancólicos, estao sen­
tados em círculo e mastigam ervas com dificuldade. Os cavalos 
nao chegam a ter for~a para pastar. 

Tento raciocinar. Nao há meio; urna espécie de pavor apode­
ra-se de mim de urna só vez; penso que minha peleé preciosa 
e depois nao quero morrer em semelhante lugar. 

Manuel esmaga com o calcanhar nu urna cobra coral minús­
cula ( 1), de cor vermelha e anéis negros, enxotada fora do seu 
recanto pela seca. 

A floresta de folhagens rumorosas está perturbada. Escuto-a 
lamentar-se. É a grande seca e a floresta uiva de sede como nós 
também uivamos. Quarenta e oito graus na sombra. 

Entrego-me a lembran~as: primeira comunhao do primo, ba­
tismo da sobrinha ... penso nos copos que perdi, revejo os bistros 
do Quartier Latin, os gar~ons de gravata borboleta e os copos 
espumando cerveja. Choro e sorvo minhas lágrimas; é estranho, 
pois nao tenho vontade de chorar. 

O resto passa-se muito depressa. Pablo reaparece, está com 
a cara de um hornero que acaba de beber. Suas bochechas 
brilham ... 

- Água, diz ele. 
Ela vem de um buraco que ele fez com o punhal na terra 

, seca. Um buraco cujo fundo está cheio de urn mela~o branco, 
com um pouco de água turva que sobrenada como óleo derra­
mado. Encho as maos, o len~o e o espremo como urn limao. O 

( 1) Cobra muito peq uena. Manuel esmaga-a sem peri¡ o, pois seu pé córneo é insensivel 
as pr~sas venenosas do animal demasiadamente fraco. 
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estómago recusa a beberagem e náuseas me agitam, mas bebo 
assim mesmo. Que vao para o diabo a esteriliza~ao e todos os 
bons conselhos, chupo com delícia o len~o cheio de lama a des­
tilar. 

É insípido. Aumenta-se ainda o buraco... descobre-se urna 
por~ao maior de água. Meireles grita como milagre. 

- Ternos sorte, diz ele, em tais casos, o buraco de água é 
problemático. Tudo o que se pode desejar é ter ainda urna bala 
no tambor do Colt para por termo aos sofrimentos. 

Os cavalos, nitrindo, vem por sua vez lamber a lama, cavan­
do-a e alargando o buraco com as patas e os dentes. Seus olhos 
refletem urna felicidade humana e Clarim tem lágrimas que 
destilam dos bordos de suas pálpebras dessecadas. Os animais 
recuperam-se a olhos vistos. 

Ao mesmo tempo que descobrimos água, reencontramos a 
picada. Feliz acontecimento! Após urna hora de cavalgada, como 
urna miragem, na orla da floresta, lá onde come~a o pampa e 
acaba o deserto, estao palmeiras, um oásis verdejante, urna 
eflorescencia de arbustos e bambus brilhantes, de um verde 
delicado, bem saciados de água, diferentes daqueles que deixa­
mos na floresta. 

Precipitamo-nos a grande galope e empurramo-nos para par­
tilhar de urna po~a minúscula, pois nosso oásis revelou-se um 
engano. 

O buraco possui cinqüenta centímetros de fundura, dois a 
tres metros de largura, e está seco nos tres quartos. É preciso 
ainda filtrar a água através do len~o, mas é água apesar de 
tu do. ..J 

As redes sao instaladas a volta de tres árvores enfezadas. O 
fogo chameja alegremente, os cavalos pastam um capim mais 
tenro e nós molhamos na água um pouco de farinha com algu­
mas tiras de carne-seca. Durante tres dias nao vimos urn único 
animal. Somente insetos e reptis. 
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Após um repouso de algumas horas, recome~amos a cavalga­
da, em linha reta na dire~ao do rio que já reverbera diante de 
nossos olhos fatigados, além das folhagens da faixa de floresta 
que cresce em suas ribanceiras ... 

A canoa lá está, escondida sob os arcos das árvores; encon-
tramos café, arroz, a~úcar ... 

É um festim. Um sono profundo se apodera de nós, acalenta-
dos pelos sapos-cururus que coaxam em conjunto como o ran­
ger de urna serra mecanica que atacasse em falso sobre um 
tronco de madeira muito dura. 

- Boa noite, rapaz ... diz Meireles. 
- Boa noite ... 
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